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O z i s·tcma eber'co tem capac i dac1c de epesei merrc o , i::cc'.c.·,­

ça, aclaptaç~o ao ~cio, o que n~o ocorre no ~istemc fcc~acle:.C

es"t:Qclo ~ 11 i e! êt 1 do e i s·t:eroa aber-i;o nÊ.o cone) i e i crio I pc~'l•:.;ar'.•:..;o r :~2
cessai' i emerrce , eeu es-'coclo futui:"'o. O s l oter:1a fechaclo t:e,--6 ::.,e:l;

3. Os ~ l s-'cema_s soei a is

. · ,., l .,.b _., . ..1crenças, mo-t: 1 vaçoes 1 -.a ~ coa e expecta·(; i vas oos se1~es

Os s, stenas soei ais n~o ·cem a es-tt'u1;ura f!s i ce

sis·l;emas biológicos e outros sistemas físicos. Sua e:3-tru-'.::,:0-:.

& de everrco e po!"'tan-i;o i nsepa;-,áve l elo func j onamerrco do ~ i s~-:0;.:c, -<

sociais são sistemas planejados, mervc i clcc e,·.-,

conjunte por !aços poicosociais.

"O sei" humano não ~ ar>rsis-cado ele um l edo pa.-,a o..:·t :-e:,c~

mo 1..m icl€1cle neufa"a e i nd i ferente, pc ! a operação de um s; s·(:;c1.:<1,

Como um organ i- smo capaz <le auto-1 n·tersçeo, forja él$ euco c:9;c2-

d l ,.. •• ,., i 11por- um processo e ae-.- 1 n ~çao que envo v e esco. 1a,

ck,c i são ••• n
aval i ê1C?Co

L;.. E I ernen-Cos b~s i cos dos s í stemas
/~. ! • En.,crada (impu'c, insumo) p ecerac-:;e,... izedc como que l cuci- c­

verrco que occr-r-e no ambiente e l eor-ando o sistema, é e

t~.-, ia pr- i r:,E1 º
~-.2, (0L.rcpu{;1 pr>odu-to) qu l aquer- modificcçÊÍo arnbicm·::al p~cciu:.:j_

da peto .siateme.

l;.• 3. Pr-ocearso (th,...oughpu-i:: /cronEifot"maç;o) - n or-den de u ;-:.:c:•«:­

ç;es cn-c1··c o input e ot1ipt1t.

f: .• 4, íf-et1~on l i mcn'êaç;;;o (-" cedback ) - aj us·cagcm de pr-oc J i r,1cn·:.:c;r­

-f utu1•O0 por mei.o ele desem.~cn,100 p.::r:Joüdcs.



Ur11a par•w:.:.c do OLrCput. ~,,e:Go;--ina e i n? ~ u;nc ~ ~ O i rapL:·t t ;·.• e,~::
c o nclo c uc ee s i vomerrc c o ou{:pu·t)I A p~r,·i::in~nc,L! do -fe.ec'....J~C~~ ~ i..

. ~usada nao epe1~c ~e~~

r · • • N ... ., J I l 1 •· A :"ea, 1 men-taçê,o e um me-teuo cie con✓.:ro, e c:e um s; ::/c:0 ·.:c

pela reirrtrodug~o nele dos resultados de oeu desempenho pcscc.­

clo. Se esses ~esultados forem usados como dedos nura;ricoc: e~a

e c~1 i-G ice e r..cgu ! 09eE~ elo si s·teE1a 1, ·l:ar0t:os e rea ! irnerrCüç~o e;:·.:­

p I es elos ·c~crdcos ele c orrcr-o l e , Se,i:cclavia1 a infor:,;aç~o c;:.!c 1-,.:,

r.10·:::a do clesempcuho for capaz de muclar e rné'ccclo e o :,:,ackco ~-~

t'ê: l do desempenho r en·t~c ·te1•e1:,os ur., pr-oc.eano a que poclev-cs.cc

denominar aprendiza9crau.

(\\kir-q1.1esrMário Os~;-~ic - Op.ci•:;,,}),25rA:JLid l1ier:c;"r:'c,·­
l:,c\"t)"
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noosy

a eciucaç;o naquele territ~rio dentro dos objetivos

-f i ~,ades naque I e Ectacic e neque Ia

mentêalos 27 e 19 elo CEErp.29).

5,. l = E J ementas e comporrerrb e.s do sistema de ens i 110"

;-:...... _:;,
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PRCfESSORES
para ap~cse~te~ o cc~teGclo e coordencr a3

ílA~ERIAlS AUY!L!ARES
L ~ vr-oa 1 tr.upr!s 1. f ~ ~ r11es }' t aboPc:.:rf;Ór los ... ecc .~
;>RÉ!HOS

CO!'TYRJLE DC !:i~j{~l,,_Di-\DE
;'"'es'-~ ). -S:ment:n -::e adfr; i ssf~c nc'l:-~.s t e,'<am8s r e-tt.: :i

PESQUISAS
1)2,;,a aun1en'CéH'; ,~ ef,các~a do sit:rtema

,___ ....- . ~

i,;-t Í 'I i :: .2(~,;/'1\ .:

TECNOLOG l /\
todas as t~cnlc□s utilizadas ?arn o bom f~ncio7~
menta do sist0rn~



Ca:~ec·~G;·i; :~-:ê:'i~\o Co S; s·Ge:·.:a de
' 'c1ei.Cie x

O :z;: !.:;·!;·::.~~é: ~1e er.o 1 ;:-ao :·.e... C2:...,c.s:} ·te;11 se Cl,.:--•t;;i::.:-{;:.,.; i ;,:~

c~o ~2:~é:1 C:::..~·Cr·,er.~o dc.pe:1dz;nci2 e.e s!s·:.:t;n~2s ii~:;::>o:--~:-:.clc~;~ ~---~e·.:-.·
i f~e.!~OS OiCJl:• i c);.i;E.:S C&ç--..r:;:c·t:er~ { s-i:: i C8S :v~~ irC ip:i: S 3 que ~C
·:·::.~t.::1n-t r.Er- fr-Cua ~ i dt1ci'3 :;

l) ~Sus·~~J Ga ~.;::S-2:~--:s~c c1~ un; :r:a: o:·· i·~(u~1cr--o de cr.c c C.!8 8ac:·J. r__,
~-, ~ c~uc-10 ªº r::~·- i or- n[H~:e;,o ~os:::~- \'8 i <..~e i t d:"./ i "'"'\.;os l' Cír· - .::~;:e:::-.:
1
;:: r~l~e~1 ee;~;,'~!~li:1:0 eci: l ~:.:~:ir); :Ll:~~:ci~c~:.~;:;~~ i ~~~-~ :_ ,,.
rnL: \ -~; ~ P ; i:..': G ~

·-·-

.... r.· i- ! t.,~::;.;;~J
çuo;
o ba i ,:e ~~end i- merrtc do
escc-1 o r- i da.cie;

e) rJ ~:~-?.~•:·e,.:-.!:I~:iel~:{:c e:;, cor··~jtn;.{:c dos r;)t~-a~ ~e:>3:) ~:i:: r.:~.:.i~.;,
d~='dG L:~t-0.si.isiP~ i)üi'J ê; 12:s8c.lc abl'l'i22r f~:..,~.. i~~\Js ~:J!:~:e:i~; ;;'.;: i :q::~::c~~:p~:r~:-~~:-;; i ~~: ,//~~~;;_,·:·-~,::L~-~--'~=; '-' i :~:J~cT:~n~;: !-~~:::; ::o~6b1

;~~~l ~;~~; ,1°:~-_-::t·~-

C ::10.c:~c-lo educaci:onai Í)P::ci l e i r-o se.g·Jnào CE::-:.:•.:~:\.:.

::~ i ·iÉ~e i :/;~:l~ :~!.,~~~ o~~::t, \ ~:e:: !:~:~: i ~:~;,
0
J~~~::.~~ ~~

de c1ue rlão bGjas rt~p.JcU\,,C!s r:.d:.~ru1::-i:as c~'i:t.,.e e~ e.: i vc~-u~ e
r;'f\... c i o c~e eno i no e etYC:·>e Ets d1·:-7cr"e!'"t.·~.::;s é:.:..,c..~~s .::ic- :.;:-" .. ~~e

O e}:, l smo
c,:e~1p I os

c~1-:;!-·c é1 ief.)i:Jl2980 e 0 1'7ea1 i<:e·~..-..:. [ e-~
co~o o da ob~iccto ieciacls esco:-~N

qt:c ornp J i c:d~ de 7 a ~nos ~~;.:-:pa de í' \..)_ l t~. e: o::; .1 :'.i::.c

~;,I;~!~~::;~;;::1:;~:~'.': .,;: ~;::;-,:~E~:<n:,~ : !~ :~~
r-iecl~der que nSc !-'cck,m s<:w c:;:co{epízê.d~s ::)Or -?~;~:.::-. t'c
-ee:eo 1 a -x

'/Í o



N

res.,.cr\.,~-i;ursçao clas bases soei a t s P nunce e,~; s~ í t;

E ,;r.1 P'•"ocesso
<> t f ,, ,....,

e1;, que e soe, eaacte t r,,poe ao i nd i v i duo na

o om a -frn11illa e/ou oui::,-"uS
,-, N

instituiçoes que lhe s~o enter~orcs.

l~ i t' nes{:a es-'crlrcu!"a em que e conhecemos hoje, compr-eendendo e e.". -

sir,o e l emerrcer- o m~dloJ. e o superior" Tal e.strutu,~a ee clef i n l u e

na passagem do s~culo XV!Jl "'ervcao se co.np : e··

~ou o que conhecemos hoje7 como - slstena de ensino, no senSiio
N J'

lnstltuigoes pedagog!cas formando um todo articu!ado.

sociedades

<la soei eclacle através da educaçâo se c!á como fv.nç~o espontê1nec d<J

[O,~,Spy, j .E: soei eclac'le,; À·· me; 1 t da que a soei eclade se toni.a i n-cer _2c:1cn·;;e
""os fins de edEc~çao

~G estrutura total d□ comunidade. O proceszo educativo. que~~&
' ~

ePa i.·.n i e o sofreu umc pé'.,' ;:; i e i pcJçno ~

e::rcre oe uor·•g•7.inlzador·ec:r -· ceidu vez mc l c exo l or-ador-cs e ee ''c:::·.ec;\.~

1:;opes" - 1 ced.3 vez me i e eiqoloPadot~·Gs ,,., ·tpou;~c., a clesig t1id□c.i":! Ó.\.:]c;

"'s~ucaçoea respectivo$.



A.~ f.ar11 i I e é1s d 1 l... 3 gc!rr~-.:e.:, que oy·gr::n 1.:.:etvur.1 {l f:t "loduç;- o .coe' e: i
{;. i nham ·Cc1.r..116~r11 de acor-clo COi:1 os seus ~ nte::rer~seç;; nao L!")c r:es 0!J ---;--• ·:}
i .,_ J b" . •Crl..!cos1 r:ias cam em os r1·tt,a1s, as cr-enç es ,

bros dec tribos deveriam receber.

No mcnerrco em que con1eça nas ~nciedecles pu..,)ml ..c i vas ü e!:'-,.
,.,

Sé"io do {:pabeJho social com os pêl!9~ll, feiJdceiro.:::, jt.i
0

Zco,eéc

que estavam l 1 ber-co s do 'crabê: 1 h o matei" i e l r se emr,,enha,•,:c:·.1 en e· 1;·,-ci.

dei" a s ue si·i;ua,-;;ão noc divulgando seus conhoc l crerrcoe , par-e:. ~:00-0:_-.

gare lncopet;ncie clas ~asses e ao mesno tempo asseg~rc~ e cs~~~

l lc\,::!dc dcs tF'Upon dgr\8entes. An·ces da divisão cio t:N'-ba:ho,nc ::e,

mas a9ora, que a estruture social pasEa a cornplicar-sB,ce~tco

espon-t~ncc r masIsso masmor J~ era

,... .J l! ' .:. • ..corno ~oncc ce aomrn10"

çeo constituem o primeiro esboço

explicavam eos mais seletos dos jovens de claose dirigente, o ~;p

mornerrt.o



j o-...,~ns

as

d o

méls desigue\ds:iàes cio sociedade concreta,

de

? •prop;-? ;a

. ,,,
r~ep~---odUÇE'io d.:1s r:10s

cou as da

Do pon~o de vista do mito da unidade da escol&,os cE~i~

:-,hc:::.~ i'' ·Elm.Íf I eem ~ ons l no -(:;~cn i -:::o f prof i s s I orie l r e se <:-:~•;;cr·1°0:,:;:ici-.i

A divlsio saciei

o pon~o de partida

(Marques,M6rio Os~rlo - Sociologia do Educag~o-?iD21[.

rr
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U:,.,:

cs{:a r~1ucla'.:"H}e pede en-~Dr baseada em 111u i •tê.G oomo z

"º"O s~n i o dó cie-tepm ! nacio povo "; "cp.Jê! I1 ck<les de, cic-~e1 ,,: ; --­

~12ci2 ;peço.0, Gs corid ~ ç~e:s e~ i :·r;á~c; Cé!S 1' a-tino0féri 1 ~L:s z ~·r.,

;J'ie1~1::ats;... J!··,.t'ç1 l1eíi-gl~oªr e r~1ui-'ccp ou-tr~as co t aea f)L!PCC;,_

das

Mos se a s~nto olha as coisas mais de perto vai ~eP clc

1:n1~cai"' a ~Jcse.J. oi1cle·âssen·ta uma eoc i edecíe , Es"'=a bese var·lr.}r e.

quando ee-{;a bese va,-, i u n~s -temos uma mudança evo1 ut ív"' c u í ;--:.vo~­

i.u~G ivu F clepandendo cion cüsos~ Vejamos ern que corisis..,c;e t~\ bec e i

no con.j uno ck s que se estab~!ece□

..,
çoes veio clef i n i 1., o i Lfgar• que os i nd i v; cluos acq,am n es·to ,soei oc'.5

• , --1 ,., l "'s 1 oo da r:,ro1;;-itsçeo ,-, Sem e e a soe l edade r-cmane neo te;-i a ~ ~Jt"e~
que f'o i l';~ c l er-o que ;-3e" cle um ledoF l'lf e---eeeJ .. er" et;cr,avc.::iÊ e.s-..:e:

61 r..Ôn1 i o q~1e cle~f i ne e base c!iE soei ec!acl e r!ori~ana ~ Tcrnemoo oll<;i-..0 e~

"'m l ssao
l:,uto

.Y

sL1a pr-,cd--1ge!o CC



seu cenhor,. O outa-o oxernp 1 o a l nda" Tcmemoe a soe, eci.::,de de '·.ojc, O;..,

de est~ a base da socied~de? Ela est~ de novo assentada n ;o bi~o-

e ·tr-abe I hecior r . o operá1!' i o e o cap i-tü ! i s·i.:;a"
..... :,

:-.ao e

escravo, nem servo. O Que o difere corao oper~~lo ~ o fato ~o eie

se1" o dono de sua For-ça de -ê;~abaiho, E ele. joga GL!él fo1--9a de ·'·;·•e

ba lho no me,,,cado corno que i qecar mer-cedcs- ia que é compa,~cda po r- ~;:;:

preçp

cio ,n~o & o se~hor feudal, nem um senhor de escravos, ele; sq~e-

,' • ,p
se e opei~a:.., 1 o e

ou·tr-l:'s coisas P as

de r>enovat- sua f'or-ç e ele traba l ho com ta I ganho r se e l 0 se

isto porque os in-te..-.esses de ambos os lados não ccinciciem,, Pois,

f ai~ r C)L!e nesceni otrcr-e s -ftu1ç~es dent1...o da soei ecl€;cle :1 Sep i & h~1pos~

slvel r-eduz lr- e. sociedade .aesJce bihÔmio ernbor-e eie seja n bece ,
;..,

Ent00 r esta base r-e quer- oorrf'or-me e i a seja organ i znde e1,1 ·{;e;•mos

...,
çao

cio do poder" O
se denominem \"e 1 eç~es de dom i neção 7 da mesma fo1•ma que no ca.so li

N ~ p ,:J ~
clas refaçoes de pr-oduçáo nos podemos clenomina~f.:l!s de r-e l cço cs ci0

apropriação. O que & importent:e ele se sal i errbe r- é o sesliin-êc:! 2:-;

,~e! aç;;es cle ap!"O;Di" i aç~o r isto ~, "1G r-e 1 -:iç~es que se es·tél.)c ! ecc.n

entre O$ homens para produzir os bano
N

an ~.,elaç:oes



• • . .. N I e, .e;~epc J aas irunçoes po : 1 ·,.;: cessua

roma1,E! uma fcwma de e;:e1~c1'ci o de poder e; e é olife1°en-;;e· e.;:., ~:~:;•c:~r.

Medieval e cio m~nclo capi~alista mccierno.

Em

N \E es·cas ·fu:-:çoos poc.lem scr- exer-c i cks d: pe·i:e:,ic1,-ce pe 1 &s e I e,::.-

u;-.!~ soei eciade ~ J\ rna 1 n l rnpor·~c:nte cies<.:as rt.H'1Ç~es é a i:_:roc:..,~c; e. .:
' . _,. ·1 "' e<' ,,. .a 0t.rPccp2c1a que c:1u cones çces pera 3c ee o excr-c l c i c (~o ::-ac:c:' s

cladC?!a

b). burocracia QJlitar

c l e com aqt.1il'c c1ue se cler~omina clê.!sse'"""es<:Gdoc /\ clesaG-es·:.:c~c:c .-:­

ccn:p;e de e l es e e dotn l nê.!1te de cG0.a coe i eclr2JcJerpo~, e:(ef;;~::, i o: o e

nI10-r-es, Gê escr~voc, na Rom~ /~n-":.;ign; ee sehonr=0s -feuc~:sis, ~:~-:.

cic {\1édia Et!rcp&-ie; ee c-8pi<:afis~::es,c da aoc i eciade cct·á;~r.1~~0;·,2:-:~:-. .:·--c~·-

~: _, o e .::_~-e .. ; ·1 ;.::~ :·



Lase upai--ecem

:m Gnlco exemplo pera acla~ar D ..

i3ao longo de todc
'! . ! o ! . .,,,,· '. ildo norte da Africa pssanao pe,o r en~e ~ec10

õt~ a l nc! i ê, c'.ns mensóes ~ O ::11.mc!o á;~fabe punhe em con-'ce'.;c 1 pelo

comércio ê!s.gr•ancles sociedades a9r'icol2s. Europa Mec\;eval,Mº,"Í

ee Negr..ar i nd i o e Cbi-r~~~ No en·~an~tor ao longo dessa -Feí;:a cies~i:-

que eo dedicavam 'à ag;,.,ícultura, especi.:dmente, aos habH::on<::es

do a[tiplenos do lemen, os agriculto~es das mantenhas de Siruo,

ár<r.2 be cri élnclo uma h.er-es i e r-e I i g<bosa, que cor;,p<.1,-

1 s J cm í .smo of I e l. a I dos mcwcaciore9 ,,É e l aro que 1:ão se tPê,'.;~
,k ~ ~ ~

um p r-obLeme r,el Jgioso~~õ:--e do i s modas cle ~roó:ç5o, r.,e:s

que se raan iBfestcu no plano rc,d i g i osc e

No errcerrco , no mundo cont:m porâneo, um cios l ugén~e.c pr!

v~ltg!Gdoe on8e se verifica esta luta i~eol~gica de cJassc ~ ne

se compreender com iT;é! iS l
~ Ae· areza este ·,enome:10 r cc,i

sideremos~

a)
distribuir controladnmente um conjunto de saber1 os quais 020·

sanc.,;onedos e F'ossfvei·s de serem exe r-c i dos na s oc i edade , A esc.5?

la distribui, de acordo com as forças domlnan~es, oo inciividuos

do·cudc.s de -!::ais aaber-es as ... ~ .
Yunçces correspondentes=

b) contrahpartida, nenhum saber que n~o seja sa~c~o~2dcs

.;:.,,;:!0 e soo i e oodei"Í:1 oe r- exer-c i doa scci.:dmerd.:e, por e;~emi:;{c :O 0·~. .. . ,--.

genhei.r•or o médicor o advogado, o pacl;,eret;c"' •• Que nero -;;ivei•

recebido
,.,

sançaa da escola pa~a os sous saberes,

U?!!él ve?. pos-co I sco , e poneanc'io ,~;;i cHvic;o C!G socie:cbGe:

ao nfvci das relélç;cs de produç;o e dominaçio, vamos 1/srificar
N

quem sao es que ins·tH:t.cm, 01•de·,G1;1 e corrt.r-o l cn a escale? Nu socj_:::,

<ladc mod0,··na eff i;t t ·"unç5o ci:lbe ao eo·~üdo" E o es•;;aclo I d, nc l hcr-

a c!~.sGe-estDdo nos Jf zcbemos o q~c ela~ e representa.Per ioco

ao n fve I d.. ecco I é] l' vno SG~ t"'Cp4,.t i 1~ as I utus que se ver i-? i e 1,1 ;-:oc



outroa n{veis" A escola, ent~o, "sera oa,I í brada par-e trE",nsr:i i ti•"

os s0!:>eres; os

-te l ec-(;ua j s sanei onacioc por- aque l ~>S e l ui:;se.s que dora i nem e s r-o I e ··

doe, o
,.,

slstema de ensino ,~o Brasii tente d l s s l mu l er- e funç ao

,_
qual quer- ·ti~S~isfo~.,;,1açeio

tcncial em sua estruturo.

A conhecida e divi..dgi;1cla i)irâmicle br-as l leira ~ pele c1u.::ii

coohoocrnos qt:e de m l i c1~ 1 anças ma-cP i cu I êlclas no i Q ano de 1 2 si•c,u

em 1962~ apenas 60 cheg~ra,,; a un l ver-e i dede em 1971;-r-;; ap eriae L:,:,

detalhe es·ta-1:it.icos de que "o legado dos bens cu lcur-a l s acumu t a-

(embora seja forma;~m1ente of'f'er-ec i do a todos) aos que de·céw <·:

meios pare dele se apropriarem, quer dizer, que os bens cul~urais

enquanto bens simbÓ~ tcos só podem ser opr-eerid l doe e possuf cios c2_

mo ·cal e ( ao lado eles sat l sfag~es :::; í mbÓ I i cae que ecompanhcm te l

posse) por aqueles que cietêm o cÓclico que per-m i-ce ch3cjfv,ê.-lcs

Se clesepai"ec:cWar:1 certos .~ l tua Is for-ma is de se l c'Í:ão :·,G

seleç;o na escola de 1Q gy,au(agora não há mais o AdmisDioLo\.rcrcs

ªri-tuais" se encarr•egam de el tmin.,-ip,. 9;0nclot,jvc1rnen-'ce,aquelc~ crie

.supootamen-l;;e "não -tem ca;Pecidii>.de" paí'a o estudo e j em pouco ".:c1:Jpo
~ ~p r-oour-am uma ocupt:çeo pelo menos -raiti um0 1 li19uagem,pPoxtma ele "

su2z necessidades: um emi:>i~ego - ou ..sm aubempr-ejjo , que lhe clé:1.pt'; .11

dinheiro par><-' compPêli:" pão e feijão"

Em se ·tra·i;ancio cle l l NGUI\GEM? r o que r: esco Ia br-ac l lei pa

tem ~eito, em gere!, f falar - etra•&z de seus li ~os e da lalc

dos

as

' ,..- Jac;.-.ao clcsse dcmi,antc,As e-



Se
,:,•

noo ,:Jf.:..rcnc:le

( cjuo ~c~")r:-:~::1 ec-~rn ecm bê~! .. :.os :.:;o. l É:H" i oe) e CiLie i nG f s·~ec1 er:1 b~.:3(.:C:--· e··~

br~·cv ! vcnc i ,::1 neiises 1~10 f cloo .'N n~o i rrtePessa que as peI.:.scçs ;~cn~:e;: l

2 pa~·"·tir e:-~ sua roa? i(~ede~ Per- excmp l o , r1.;o i~·ta:t'er:::;a ·~·...:r~dc,, \.J;:~c
V' • .,

.cp0'l•ê:~-~ O!=.i cm qu-~ s~ dese~v·o j '-/GOsen1 ccr1·~:ot:C.:00 -::e. 0G.=-.. .!..

1 ~ Bcislegal,Ce1so - 0 Desafie de uma neva ~ea\idade cscot2r-l~:
I-.(01-ti~_,(:,~ Visão cle Zfl.../03/75 p~88 ~ 92.l

2c f3or~d1ei";se,P1er>~,,.:?, á Eccnom l e das TY...ocas SínibOi icnsxS;o Pc·~.ú
Perspec·tiva1. 197!;.,.paZ95 a 336,

3~ Ci1urchnt0~1.rC~\'!es--:; ~ en ..t.r"c<luçãc ~; teotl!a dcs SíEr{;er:i-s.s,Vo:.;.eürP-G--·
•l:;J-,,,~p&, 1 i. s , i 97 2 º

4. Ccs~a,Lsma~tlnc P.cla - Teoria Ge~al d~s Slstc~es - Meta~ial Ji
ci&;t ico cio Cu;;-,so de Mes-crado eE1 EdtiC<ã:'_:i::'10 ela fGV oo l~ic de .Jar:c,l
;·,ó. ! ESAE,

-- . ,...,
t.:.:-t-,caç:acdoEs{:~ido elo Rlo Gr-a~1de cio Sul1 Cons e l h o Es'tr::!ch,!al

SEPRAiA)' dos clo<.:umen-céoios '27 e i9,1974,
6" Fr>e 1 ·ca9 ,· Bfirbm"a 'º' Modelo B1•es 1 I e li' 'º , !in Rev j l:;·cc \f cjn de ; 7 /

de scted::i;"o !975i'p,,43~
l<ai:zl'D~,,!el & Kah~,.Robei"t L..,- ?sícd0gín Soc;"'-i
ç~es,, A·dec '.:ioA,Ssio Paulo"l970,.,

8. Mac!elrJarbas - Elementos de Teoria Gc~e[ dos Sis~e~c- ~~0~es
p e·c1·0 ;_';po i i D t \ 97 t;:.,

9 ,f ~\1é:n11qUCG j fY1~~p t0 ÜG~P ! e, Soe 1 o l -:)g ! ~1 G0:r•e l .. iXotc l ;"'C C:~0 f:.s<: t:c· e o
F \DENE,. ·l 97,1.,

\Ou f'i;él!"ql,cs,.Mfr-ic CsÓPSO "" Soc l o l oç l e cia Edt-1c~çio ·- :·:wn!E1, Jj,i;'
;97s,,



f t DE\'lf:. ·• ff.\r l
Df..·MffJ.\f1Eif"f'O DE EDUC/\ÇÃO
TE;(·,·o PilfU1 ESTRtíí/Ji~/\ L Fl..lNC! ut•!l,,i1Er!:O DO EHS ( MO

P!: }-,.:1ivé1 vc~,.:Ida .... , Edt~CC:r;ão Po~_;;u1ar e. ECuco.çnc de i\c:l:1-l;-os Ed;<;Ôc!:.:
Lcyo l O:,~ (·,, •· ; 972,,

no
~Jii~c or,,c ,:~;:..;ptt:H]êlc m~:1_~0:r er.. -Cn~,.,no elo é1l-?0bc·tfnr.10 ..J~est~ 2;-1oca i:~!-~~,e s~ -­
d~ d1vuls~da uma 8stat{~jca sobre e assLl1to nos U~S;A.na qacl o
8~~~11 ap-cci~ ~o□o v~~fs-ii~erº, comprometendo o c~s~-~a noc,o~~;
Vt-;Gnsificct.1•1'"'.Se C: ldfi8 de qP~.:! erél t~eces.oéi--·lo con1f:-ê~•ce~ & r:c~1u9..:-2 cio
Gr:a i -?ab-a·t. I $:·nc-' ·T que i L:f:..<_:Ó ! e e, B;·•,:- s ~ l C e ~)0t....~snc~r él-::> f:H"'U.. o do.s ,... ~ ..~u
çoec cu;t~s~~~~ga27:c

A -? ~ f1..-:sào do (;;;:1s \ n::, par~a as r:1assêiS passo'..~ u ser pPeocup2c3Gc
• :-::i • \"' , --· • 1 1 ~-j •· d" ' i ~ · ~ · ~·e -t~,:::;1 i =~~~:::\1::~~~~i!i~:?;;::i~;i:~!Y 1 ~~::. :; ::~~~:::~;; 1 ~c:o~:,º~: '-'ei,ü,s; L_~

::!~:~r;~::~iifü~:!;:~i:;f~;~;~7~~i:;;~;~!::~=::;~;~~~~~:m:~~:;
pro9rôma& paralelos da lnici~tlva oficial ou prlvada1 abstr~inclo -
os pr-ob ~ cmf!s i,.e f é1''C i vce ·~ qua 1 \ ciade do ons i ::o n1 í n j s<-::rBdo :~ S-:St! él:)Lii...~

cimento, coincidindo co~ s maior firmeza conseguida pelo !n~us~~ia
' • J " ' ' 1 " ' ' l · . l d ' ' ., •~ t sr:~o ria e Gceua ::1c ~ ';..; { pe r-e e..s·~:ar, J : g~c ~ ao i;:,rob er11a a emp i ~ açao
das (~ese~ 0lc[tm•;:;;is;: a~rc:v§s = c; ..,me.n-::c,~o ni'..ime.-,o_c1c_vo-tsrd.:e~ r?,!V
porcionsoo pe!B mult;p! 1caçao das cpcr~un1dedes de 1nctruçao c1e L

m<:-mi.:;;it0 para o :)·O\'Oo Entretanto, um de .::cus ,::1spectcs 1iiv is impoi,l:ai~­
·te.s ~ a sucer-ve 1 ot"' i ;:ec~o da edttceçÕo corno -fa~tor C3p•Rz de so i L:C i on o;:..

• . # .v ·• ,'\.-
~OclOS os clamais problcrnns de Naçsc, - a cducaçao começa a ser De~ce
bida como o ~1-·Jncl,p0I p,~oblcm<', r~,:'lcional que2 L:ma vez ,:eso1viclo.rcc;-·
d1-r:r.:irji:1 a sa-~uç~o doe demais~~ Or-e , se êi c-cluck1ç€Ío clo povo cr-e o {!ni: -. .;:., .. () . ~- .. .,. ...... " '
co problema ncc1onal, seu corolar10 are a ct~1bu1çac de tacos oc
p~~ob1cr.1ê!$ 'à fgncr•ânc!u ele !10$Sü popuieçCo,) .,..,SE'ocja,4..se e ~osKç~o o
r.,~ ...eccncc ! to conir12 o {.1 ~1.-a í fDí.-;.ei: i s;no r corno 8 l crn~rr(;o j e:-:.êlp ~.. .r P-cs~on~-·
~;;i.1 .'(2d nelo e,seB~-;so pr,cspesso do ~-,Gfs 3 pt:!1~:: Jr.1:=>0Gs~b1 ~ idaàc c:o G;,u. ,, ./'. ......
~,\ 1 p:J1·~·ticU:;p;a.;,, do .conjur.·:;o d~s ,,..nc::oes c!e cu!t:upc1/'1. t-. en"fas1t; t.:o)_~,

~~'.\ ~ '.:~n:~t'.c:~,~of~~:7 '~:~:º::~::-1~: I c~~:c·f~~-;-~:. ,· ::t~~~ I ~,:;~~ - \~~- .~:~;6~~
:·1a··, e c!c mr:~.cc~1.,~11.~ i:: ar"!f:r ;~e ~2 i... r~-i ~ch..1i'-:-. c;0s1ocor!C:o .J~ c(':on(.:::1: ...J e
CJ.G ·:cr1L.~~.;3o scc; J ê: l 2 C!"'} :: S!C!a dv:.; p:nob f Cf:~•:.·:.: :JC: ! s f,"'Ji-~'•.'C A ,.>:te:$ :1 .i.·>2t~



. "'0r.1 cc!ucegao podemos dlsti~guir

G.r-t:i]º o GP~-!pc ::~ais untigo1 ·fcf-.!1~ado por> ppc·fissionais de cau~
CGÇêlO 1 de 0St'J fri t~ l l bev,a f ,. cuse uoesur de se concentrar' zcb:"C.. . .. . .
e qt;çi I i d2dc do ena fno e sobre a ;-·ae·fop:~a dos s { ster:~as E!clt:ca<..: t

N ? l ~vos,. n~o ê!;)SO, 1/c i z ar-ern o :,)CC:Bf' da educ2çco .Rep,1esent2n-é0 c\Gr;-cG
grupo e Anlsio Teixeire

/\s esiqucr-des mat•>-tis·Ces" co l cc.endc ~r;-fase ccbr-e 0s mod i
rt r,,,.· d F A ~ •" r ,..,, • ~ • '
·1-;caçoes .:.e oase e~onom 1 ee !)éH"'U ume ·tr,ar1-$·~-orr:1Gçao d2 soe I ec:~c~e I

er~c~Li"F1vam 2 educ~çBo como um i necr-umerrco , mas nl~r1ca como o ~:~: i ·­
co c;..::pa,..: de eo l uc l cr.c r- {:oclos os p~obfen1~s;11er,c preciso p:~êpE::~er,
,. ,p ' f .' t Nno~cns e prepara-los cem1 o metoao adotado nesta ~repa~cçac po-
deriu cont~ibuir poro der~lhes consci;ncia acerca das ccn~iç;cs
de funcionamento da sociec:lé,de",(33) t,r:! educador ,~eµ;•esen-;;~n·i::e cl
decce gr~upo fo j Pasci;oa i l.eme ,

,.
co 2i rd:er,essevaAs esquerdas crist;s

N • 1luçuo soes~ ~
"ê:r-a preciso que os homens que defa pa,,.t iclpassem fosse,;r con~cj_
errces de suo ação e capazes de ume i ni;e,"pr>etação obje~,; i v:::, c:es

di N .. , .. J ! "d . d . lcon içces as qUé1ts"es·~avam s1Jo:ne·t1. cs n-=1 soc r e ac!z per e es e,,.-
co1Yl::i"ê!Úé!" A 0dt1caç~o deveria ., j r· an·tes e n~o depois ;pé!l"i:1 têmto,

' . . • ;·' . d l r e! ,.,er-e p~.,ec ~ so deseti"'/~, ver" me-coooc & equnacs oe oc ucaçao que 2.ssc6-
9urao.nem a "pr-omoçao do homem " :t O pr i nc i pai i;eÓp i e o dcsi.:.c gr'upo

·•" , l 1 ' N • ,, _ d d 1 •• ' •tam?JGm .r'-e:.eponsave. pe €l cr, 1 açao ao mct;c o o CH.~st t :1edo ~ -zauct!......
çâo Ibei-1tadopa':,-fo1 Paulo Fr)efi")e~t

Os •r~t;ecnoc1."a·t:as:.1 da ech.1cacão I' sus'io idos clo cümf.JC G::1 eco--
., j /., ' - • ' • • ~ 1no1;1iu e t~es}-)onsaveis pela -i.:.ecn!ficaçao ao Cciti~po ectucacior:1..::,:, E:1

ft:1{: í zem Cl j-;nr-or,.·Cânc ia da educação c~mo ·f-Ed;or capaz de con·:..:r, í bt~:~
'ir-> p-::lra o c:)c~scim0r:·~o ccon~;i;ic.0:1

N[s·i;c gPU!'JO COj.1pt-c1r.cte~se pcJ i~;icamenter com u or'c.em vigc:yi.:c.r ín{:c.....
r·es-na,- ~ he s~d::.,e1~ de que modo poclcmo·c fozer"' cio si s<::~r.1G. ou dos ;1lov i -­
raentos B~ucaclonals ins~rumentos e~l~azes cle moder~i~~çco, cle :L~
e~ cnen:eiy:;o üdeauodo c!us es·tr,l1it\Pê:s s~c i c.:-•·~;cor.Ôm 1 ca.s vigc:Y~C$ -"' Qe
·Fcr,·'-:C! l cc l ~-ne1 t·to cios gr'u:~0$ po l ~ ~~ i cos dom i l-~~::n{:cc.: P 2!i~~ e; f 3S. ao me:::;:"?10

tempo qm:., a ê:d~p-cm;,;o po ! Í ·e t.cos dom i n.::in-ces, ''



PRINCIPAIS MüWIMENTOS

Os jesultas j5 buscavam atingir os pais atrav~s do ensi, • . ·" , , • . 1,,. • ';<;'
110 aas cr-r anç es ecr-avos ca ca·cequese que i nc l u i e a a ·,·abet1:,rnçao
corno ins{;i"'umen-1:o de actiliui,ação, Ul·ti~ap.:issc:da a fase inicie! de
co i on i :!:aÇ&O r ' 'e educação dos í ncli' genes adu H::os .pcr-deu s uc i niyOi"
t~ncia; por outro lado, ••• o domfnlo das t,cnicas da leitur8 ;
elas escrita não se mcstr-eve muito necessê.1•io eo cumprimento das

·tarc-faG exigidas aos membros daquela sociedade co l on i e I ,"hpesa;0
das tentai: i vas em to,•nc da educnçâo de edu lcos , i nc I ui ndo p ;;10

v i men+o em prol ela educação popu l er- apôs a Pr-l rne ir-e Guel''t'a U~n
dl a l , este sÓ t©f'S .:1lguma sign{fícai;;va a par{;iP da revolt,gao
de 30,



O concer-t;o do anaH'e.be·co corno merg i na l e i nca ::>oz ig
pt?egnou a CamÇ}e:1f1ç ~ /Jclepende do corrce-co -fece 0 fE.ice 1~ar2 er.r- i e;~;~
o l rnorrbo cie sua e½pei'li~ncia eoc l e l , eie -Cem aue,poí'.. râo1,")c2rs~:TCÍ .."'­
se wua criança grande, irrespons,vef e ridf~u!a ••• ~,a; tem es
r·esr:>or1sa.l:; i 1 -i dsdes cio adu t to rn1an-Cer uue fa1~ ili a e ume prof i sn2o

~ .r.: {? 1 ' p+ • 1 ,_ • ~ ' Jeic. o rer-a em p arvo rJe ·1-iCten·cexxr. E] e e!:.rtepia <r.n.~oequacé:!i1Gn1;e Pi:
;:,é:a"2c1o p2t"a êls at i vi claden conven i en-i::es E:1 vi da adu i·Ca % "x e l 0 -;;er::
• ~ N

que ser~ possco a ri1a;":gern como e I emerrt o e em slgnific~ç~c nos eiopr..e-
. · ' " .. l "6) ,- · ,. · · · '"~ · ·cnd \ men·.;os comuns • \ 0' i:., SC1)1el'n;e e a I YabG•i:: s zac ao o ·.;ornar, 1 a um

p;;,, d . . . .,.elenenJ.;o t.ni;1d e pro t1-t1vo par-a a e oc l odcdc ,

Este p,~é..conce H::o do anal fabc;,:.:o -:=oi re.Sor l umaclo j p is ,
a experi~ncia levou oa te~ricos da Camoanha a aceiter que o anal
·fabe-i;;o "·tem uma vi são p,~~pr ia e mui ta:,.' vezes amadur-cc ida 2os pr~
blemas, que aprendeu-a solucionar as quest;es que a vida !~eco­
locou e que devia ser respeitado cerno algu~m que raciocine e cle­
ó 1 ele r ss ern que o dom 1 n i o c!o a I fabe·i:;o fosse r nd i spensáve I para is­
so"~ (l 86).

1958 ... l 964

O ppeconceH::o correr-e o Gna1fabei;o passa ser- rejei{::a­
clo a partir do fracasso ~a CEAA.O Sistema Paulo Frc!re cole~o~a
i.:lr1P ! e.:n(3nte p a r-e a -?ornmçao ele uma nova i i·,1egeii1 do êH\E I fabe-i: o · · ck
r·i.queza da \\laçâo."(205) Paulo f1~eire chnma ai:enç~o par·a ::;s cêm ~

.,..~ ,,.0c ·1 ais do ana 1-fabe·t l smo e ccncl i f.l. i ona a Sl!"1 e i i rn i n~ç.:;c ao deSç.~ ~ IV .;, -

~ e-r.vo I vi rr.ento ela soe! eclnde, Des-cé1ca~se a pcs i Çê1o do gr-,;~o ;:; m'!".eE}_
..::i •• - " •

1~ 1..;cDno que se p:'eocupa com a "scb1,ev i venci~ como povo que '/e,, V_l.
,_, ,.., ' 1 , 1 . . -- . . l ~ ' : ~-·- (/vendo a suà p;-,omoçao ce se,· co or, 1 a em ser' tlc<.C 1 '?na ce oo "'co
, n..:=men-to cle ovt!'em cm seP su.",1e!·i;o de seu 1,H'Ovrio pe:1Dc•;~e:y'.;oc:e r,e,.--= · - · ·

,;8 j nd l spenseb i l idade da ccnsc i ~nc ia ci i :)l'ocesso C:c ,;esc:·. •.10 l vl
. . d ., ' . . [/

men·to pcl, parte do povo e a erne1•s20 desse pcvo na V; a f.H;;.):, ca
· nal como i"~c"fcrente e~ todo o t~aba!~o clc co!abc~açao,pnrn~c1o'"~c.:""' • .,.,, IV~ ..~· • • • "'. -;;-

ti e 1 paç:ào e dec i sGo i~esponsavei s er,1 'cocos os meme.rtos ela v 1 dê4 p~
blica.,.x•" (2rü)



Nos dois nrimeiro d N, . ~ · ..- . s,anos o novo governo a educac ao e a
a l fabe·c f zeoeo d"' acíu l ·'-- · • · • · 1 , ,. ,; = cos e oe l xaco de aoo , r-eper-cub i ndo isto ne
ga·b v~mente ~o exter í or , Em 1966 o goveri;o ebf;,erc-te o pr--ob ie.ma:
em co I ab~r-açao com a USA [D "dando e~::.; ó à Cr-uzade /\BC (Aç~o Bfs i
Cé1 Ct,.,is.;sa)~ª A ech..ict1çâo dos adultos era errtregt2e à Oriei;"tacão 7

i",!01-.·l;e ...Americana e as a·tivídades se deaenvo lvéem ppe-ferencí~ilmen
te no Noreleste,. onde os progY'amas anteí" i orcs hav í am semeac!o i d~
ias que pr-ec í aevam ser netrtra i í zedas , "(26 í),. -





_ F.casibj_lita ao indiviélYJ.O v:,ive1° pl8:;.'1s1,1ente cada per!:'oêl.o =
de sua v2da ( e isto implj_ca produzir -vi?--101·er::-ç,1coi1b.eciw'-'n-c"'~ -,,~
za conhecer=se melhor~ conhecer o m.üno.o e dele.,,.pa:;~-~ici~e;) :•=-;_ºi1~~~;
ção em vez de Z11eiar, a 11J.enitude do viYer,atenderá as e:.-r::.i.gênci2.,~"":'
e ao:qdiçÕes es;çiecfri;a.s c1e cada idEde 0ronÓlÓgj_cE1,;.él.e caé.a ;ó:m.e~.t;~ ""
l'listórioo derrtr'o do contexto exist0n·~e" ·



l~uin.--1.f\O e:o.m.eça.I'[·:..m 3., 0en.:o~a1~=-se ar:; TJJ..~imei~as tese:3 e e:3•0·,;_=
dos tSOY:I1?e EI~UCitÇÃO ç; PElli:tAN.fil{TE ~- p2r·Gic·tJJ_::~.:.,_me1'l~b0 a pe,1~·ttr dê\ õ.0ccO_c"'. ~
<ie 60 f no :B-.rasjJ__ ~ de illY.:)à..ie-i:;o a ideia de que o ho:r:r.m dv-7.'a:rrce ·c0C_s s
sue, ,;riõ.a podo e deve contim1-ar inztruiné'.o•-se,form,-::néi.o-se t h,;_scn:c.ci..~ -·­
se·~- Jtccg!:ssso af0ti·i_rc, 9 ~1.0:raJ.. e i:n...~elcc"'c:J.alz e::.1cont;J~·ot1 :êor·mE".,s j_n1:rc~~--~-?~
ciOYlal:tzaa.e,g 0..0 ret?,l:t:?;s;çÔ:oo

fm·mação so0:i.a:10



. Co:nsi~ere.:ndo-se qv2 o homefil,ao longo de aua existencia de-
ve continuar se' formando e se instruindo O w.uei da 1 ê ,, êl·' "' _..,_ , · ~- ~-" d - _ esco a _ac__c._,__
m.e:n.~e moaix1c~o: eve :preencher eficazmente o per{odo anterior à ver-
dadeir~ educaçao ca_v.es num sentido amplo,eom.eçe. depois da .idade ·o..n.i~
ve~~itariaj ou quando o homem se +orna o sujei to de sua -própria eéi.vP
caçao e dis:pÕe de motivv.çÕes necessárias para con'iiinuar-a inst:r-ui.i·
=~e e a do:r~se º A primei:re, educação torna-se urna espécie de pre- ·
ludio e deixe, de se construir o essencial do trabalb.o de e.g_1.üsiç9sn v
Tra/Ga..:.se menos de ensinar ma't;erias,q_ue de i'o:r"1J.e9e1.· ao futuro advJ_·co.
instrumentos de e:irpressão e comuní.caciio de que tera necessidade ·03-..

' " ". . ....la vida e.fora0Davem ser acerrtuados o domízrío da linguagem~ o 6.e00::i ."-
yolv-imento das capacããaâee ae at~mgéo e de o·bse:i:va.ção e o h~Jai ·~o D.e
trabalho em equí.pe º

P,,inde. se61.mdo LeJ.1g-.cand 1 a 0:ri:ie·c?,nc:Le, dv.IDB, e.El:ple, ~,. :'j_goi·o­
ea educação de advJ. tos repercutirá em todo penaamentio e. p~,..~-.:;~021,;:;; e=
d · · · · na Unive,-,si dade , de-ooi s na escoJ.a sec12.ndar1.a e em.
li.Ca:GJ..Ve,S, pr::i.me :1!'0 0 - - - d . - - ,,. ,,, .-,a0..,.f1 1· ~ e o rn,,_-; o , 0'°-=- · ,,.,.,.•es isso soure -- .1. ~- a. ~- . •-r::egvida sobre a pr11.1J.ar2a e,=.,1.1· · ,

de se exerce o esforço educativo0
· . . · nc 7' .,-,; 0 d" edv.ce,rião perill9.1'l.ente ·co:;.•rw.~s e

-"lvn, ·'--Lr o '!JY'J. l.'- V ':; ~Ao se ª= 1.1. • ,, • .,_- ,. • ...: 1;. ~,,,., cara a sducacao e omo 'vo.llloemde:i.a c,1)..w.c, V.é:'MV "' ,_ J A

tm"p~~~o a~v..ndon~ a 1
_ ,.

0
·de ,fz,acass~ 0 pe..raJ.elam.ente, a de 02:~=

acsue.r a avenuaçao da ,n.oça,_ :: , um -processo 0c1i;,c2.',;iyo que Pªiª -.. . l d .,,.,n oonce PC!C>O a.e - . .
GO o Iler outiro a o J~•"" - . , - • ue é lll.âJ'.'oado por ,:itos d.e J,Tl.iaç&.J=
em determj~ne,da ida.d.e o.a. YJ.o.a 0_,_~. __ ?aro. :ficar.o. cla:raille1.-~e sepa2.'ao.os -·
( , ) os g_v.e ~,.im1- " · · ·exames i di:plome.s., e 1.iC\ ~ ,,. : • e • -:·.v.acão e g_1,10 se enco11·~ra, 8, li'2,;01·

1\T s··-ci u 1·1.1:i.ma si u - , ' • • a•--·; "'·tJo «edor que :fracasse.mi i,0 IJC, - • • , _ ~e ao c:ontx•a,.;-<'.'lO O lll . ..!.. v __ v. - ·~~
esse. soc1eo.ao.e • • de ·f'o,~lll.2,'E'oP'·' te àos l'io:m.ens na n . , . " -··orá-;·ei s num '!'.lí."oceu10 - - - --.: ,'"~- - - . d -~ru·i;U1'8S 1.av ,\ - i ' -, -~ l •an c•a7"~~e11con~·rr:i -nelo Jogo 0 es v ,, , f'-y,~ça'-'sO ·.;sr2, 1,a:r", 0 e --~ •'--"· e,

-- l,I 1.:. .. 1 .s: !.. - erv~i sao? :l.fil -- ~ IJ

J;l0:I'ID.e,ne11te~de 1)0T.lll2Xl0l'l."ú0 _;_n_._ < ·f· ,,.,,-,.a_ssO11filE',S ·i;0ve U.'11 f:race..sso ..
'" ·i;orne :xm .1 """-'Ger rela·i;iz;o: nao se - '

u •. ,,.,.,. ·'""•ci 011,.--uizEléJ.o ele se tor.rn~ ., e ~n,.. ~-"v- - ~
Por -vez~ se o ez1 GO .• - C efe:i;~o. o homem g_u.e E'é'r

.... ev.a . · o fractii3f:lOo ,om ' n· e foi bem. ··., ., rigoros~- colllO ,, i,anto qus 2,qv.ele __ u , . ~
ume. :pr .J.BaO í1SO •· ~- .....,.O,,..,.ar-ee, e.1'1 - ~.,,,, eA·ir~ -to -.;0m. a ·00!'l:ca9e.oº"'~sa e/J 'ln~m do 8 :i.n11e...... D~ · Ü "'1"'"8 d 0 :,u~ ,.,;..,.. J
._... Cu.c,.w8. 1 ,...,, r., 10 a 11).8,X'Cv, 0VJ. !;!! . v - "~ "' !:O c8..!l1.:i_:c".1'.'.0 8,rJC~~·í;o ::JP.-·

sticediO..o f "Ce!O. ao ).1-,j v _
1

, do'"J 0011.r::J a.!.H.:.- --
. _, ciàO º')$ _(] 3:•0TC:O ' .

'' ,<?< ze ci:·0.:- emba..t. cc.. · · '



]oio Des..eacolexização ~

TO ~. o a que a esco)-e. tornott-SEJ a religiao univeraa.1 do 1J1•ol0=
tar-~ad.o :G;Oderm.za.do~ e faz promesaas de sa,lyação aos pobres-da e=,
za tecnologica~ e que o estado = naçao adotou-avmolà.a:ndo tod,os os
cidadãos num curr:fculo l:l..ierarq_uize.dos ê. base de éi_iplo!!'Bs eucos aí+os ,
ooD:vé!il.~ ver qua'L e, sua função numa soc:i:edade de classes e te;:ré;ar =
desinstalá=,la para .melhor entender Educação Permanente º

Oa valores insti tu.cio1J.alizados que esc~la vinc~J..ca sae v-s:~
'11[0,-1 0 crescim.ento pessoal nao e cca.aa menl:lv.r2pqv..antificadOSo -<·=-

par:manenteo
lores
vele

A escolarização não promove n em aprendizagem e nem a .jtcs=·
tigas,:porg_ue os educadores insistem em embrulhar a ÜlS'h'uçifo com õ..:'.=
:plomaso



m7.s5.na:;se aos · aJ.u.nos
loTSS a V":"i;Il0.12',0

4-ol~ T:cans:í.'ormÀ,câo :co Conoeito Qe Educação

,,.,
A agao

g_"ilEl.lque:r ·terreno



~ 1fo znmdo de hoj011as fu.ngÕes sooiais ÉJâo mÚ.Uiplas e G"f:G.=
ças s~ fleJti7)i1idat't0 da- estr11t121'la~ C?-oillunicam-se 0ut:re si e se ti-.2,n.s~
fo1'1i1S'r:m ~11c0:i:s.s21x.i.t0111e~1:~e o A 0st1°e:i;ificaçê'.o eocãat se ebrandou pezczü.:.~
-0i21do evançca de ~s·Gs,·Gv.s°' naí.ores ou. aenorea.aaa co~1.s·Gan·~esiã.e t.)=­
Õ~G~s, ás pessoEl"Se e ·{iódos :oe1~.nec~111 dopendentcs da :renova~ão do sa-=
'ber }?81.'a cons-i:;:,:·cLi.l' o sera p!'ogrGsso socãal, e co.laborar no p,:ocos,so



elíl -uma, su.oessãc d0
diJ!l.0~são tem sido





92.Q

t bast~.nte curioso coneiderar o prob~ema da ed"ucaggo dQ
:ponto de vi.sta da crença qr)..e e2e, susci-te••A.s eJ_.i•Ges dos pa:fses s.:t"b=
ü.esenvo.lvidos :não crêem na ed·ti.caçe.o como :fa·tox Ô.e ã.es0nvol~G:i."2.to ~ 2.-

" • - I ,.., p D:Pesar da retor;i.ca em-·con1izoe..r:5-o. Is-tê e• :e.a ec,:u.ce..ç8..o e:m. n:i.vel demoorE".~
-ti·~-o oDependendo do grau a.e a..,:,ca:-Cismo ov. das defo:c.maçÕes irdeolÓgic2.s!)
ex:i.e·tem. na camada d:i.l."igente:

e:r1~-lÃ.~J.:"tiO 8.,~·u.ele re-'\J.i:re.. a conzc_iê~c.ia do V"'e20L,.. G.e.. 0é.tc:.ca~;eo cie r::u_2-.
-01..101):I::-tEt nr·&~xia .. E:te "'Ge:.r.1 e.. co·°'"SC-iê- eia :na·G1.J.-.-7e1 n~-s~,;;·t;tJAMc e1., ã.5_:~--:.,:_c-~-_ r,-;;,_,__ :\ ..." .. :;_ -; .. ..,,,_ t>..._- · .. ::i- - -- -,.:: - • -- ,_,....._';. v, -- - J!: -
'' ee5..:.. uZ;., l.i:t~~e... , <AS., :i..m_po1..~ ue..,1:1.c1a cu:?.. edv_caçe..o O Ors... , se e ,.re~õ-~/2.e q_·L:'-:.ê e, sa~--
bee~o~....:ia hl.1.1llt9-11.e. e~-r.is·te- pa~~e, sol'>re}Jo:--:--se ao d.j_1J..a,.rr1-i sw.o es~or_·j-s,11.00 0:8.. s
co:i~;ci~e e i.mpoTc,.l}~..q;!s uma OJ:."'êl.em s·u?Jel...,ior - a..orB.em.. O.a.. R~Éio ~•., -~c.:e.beill~ . - .

~ _:;_re?.:'daõ.e ..._g_-ue rQ..UEnd.o o homem pez-ã.e a sabeà.oría., ou a B"tfbv0:v~0 2Je.'--a -
'.ffi<?-~ oons9-i.encia.,a força das cois~~ a longo pr2,zoll'e l!"tais v__;_gorosc-.~e
o aeu __ord~n0..m<:::ni:;o :ua-i.n.,:.:ra;l :me.is sá1üo g_u.e o p:n:>;pr·20 :PJ:.'Oje"to hv..:n2n,::: -
Ü0:·}I;i..ss:i.o:n2.rio" E1.~j_ge-s::i a ordem nci;<:;V...J.'2:..1. em inst:;Gi,ncie, norEP,·1;.::.VE'. QCcr•~
te:110,;;.,.--'çeyesr;;ie f0::1.Ôl!l0n.o de11o·i;a 'i.~ deseg_vil:fbrio ria ' m.cp.i.c1a em, rfv.8 esr;.;-2.
orél.elll, no m'liverai hD..:.8B:no,conr:i-ti·i;u!i. "lliila :l.ns-'.;ância :infer:ior ao :::..··s.11::.0
da razão-:,. Fj.Ga co.mprome1;_:i..de.S"mpo;:-,üção do homem n,o cos~s11,31si~2". lc!!.~~­
br~ a fo..1...!.!l.Lfl e. d.e l'iü:,..x Sohe1.ei~Q C.o:mpromé~;hda pm.~ ~meEe.o ou ]?or ·c2"'2.F'
Õ.:i.ÇSJ,Oo



r.1 :.,o

ez-a·t;a se :i.no]:'.ri. a d.a pJ:essa~ a obsessão pelo rcsv_l·ê;ad.o imectiai;o r Cf'-'-"'
eles são ·t;en·c;ados a 1.rinouJ.ar ao período de eu.a própria in:flr.éincic,..,
K~e par·~j_o:i..pe. c1.8.s exi.g.ncj_e.s da rac.io·,"1P,lié!.ad0,mas -/;ambé::m. c""!.a.o o::i=·
g0ncias do poder~ ria m.~o:;,.~ie, dos caeos proeUL""'él..m chege,r a ·,u;:2, ccnc .·~
lie,ção em g_v_e a :racionali.dao.e f'ioai, 8 s3rviço do ?JOô.er0 · Sot, a r,ffor.: -~
d:9, rac:lonaJ.:ida<ie tecmc>e, se esconde ~n?. mai o::c;i.a dÕs i;ec~c.or-ra·Ca.8 ~ ;_r-.:?, ..
'.!!:i...i.1.rGL"Ta éle presga e de E':.!llbicão de:m.iv.rgiue,o

n. "- . o- . • p ~~,., ,,ec:nocra.:1:,, e o d.eID.J.urgo fa.t:j.l,,. SofrE:go dos resu.2-·cs-.C:.os,,
ele proc-·o.:cé@ aJ.cança;-;•1.os };lor t;oc1.os os meios 2, mãoº A su.& ::Ld.0j_2. Ce ·
eficiência é mui-to mais imedia-t.is-,;a que a do f':i.lÓso:fo r: 01.1. a. é-.c scci.2_
J.ogo,,_0·1.l a do eei;adi.si:;a, :proprie-,meY1:ce di too Como ele se cs;rs..c-'.:;0;'.::i.~2. ~-

º ~pela ha.b.iliõ.s.õ.e -tec~,i ca~ :i,s-éo e~ ~pela ôa:pa.:üclaõ.e dG :í:a.z9r (recd;2, ·c-2.~-
tio :.fac·ctbili1.J..lli.Ji00 vem a clispor1,igne.JJY;.6::,1:i:;31,d.o :poc1er~ele filis·cy:.:;_'2. os
dois :9oà.ei~0syo de :faz~1..~ com :fe.,n:tJ_idaO.e cccu o ô..e i.1zcDor com :Zsc~ ..J-ir1~.C.s
Ou seje.9y;oderâ orcle.T.18.r nos doia sen"i;:idos;; ã.e f'o2:m1;j_a,r a o:r~em e (.G
-tor-:na=J.a imp0raJcj_ya~ COlll u.:m.a re,c:l.onalid.8.el.e à.0s0nfüax•açada de ·i:;o:::.os o~·
<alil:pecil.i.'t0s do i~ea.2o- :Por isso mesmo ~enq_1.,-;p..1.1to t~odo o f'i].osof~o o·:.i eTi~:::.·=·
d.ü,ri;E?, a1.rí,;n"i:;ico são i por excel~n.ciE>, i educe,,do~ces P o ·tscnocra·c2. ·à.e s oc ·e::=
po. Ó 1por ê:z:c.E-ll.é'nc.ia~ o a.:n:1ii0dueaàoro ?ois o 8àJJ.cador· co:r>..b.ene :, ar.,_t;e s 0.'7'
:mms ne.õ.2,ll arecte,. ratio a_gj.biJ.:i.•.Jlil. s os :;..~i"'G1nos longosi,-dºi1SOS E' :::.illl_n~e~
"?"isive:i.s q_u.e a r..raxis e:.ngendz-e. e ar-'Gic1..-.J.a. ps:re, de:rrc;ro e para ::::-0-:..~2. els
cada homem.o

~.s.\s ao le~éto dessa.s - c:cençs...s erraclas clasta]..i~ces ~ hé 8..g_12.elc.r:;
cm q_ue inc1:i.0.e o prÓ:prio• J)oYo º .Aqu..i. o pr-obJ_ema se co:ro.pli.;a :pel2, õ.:~\•s:,:­
sidade das posições 0 seu "e:nchév-ei::rem.en·t" õ..en·tro de. soc:Leél.aél.c º P,-1·,:·2. -
SiYD.})J.i :fice,:r D éli1.~iq.ll.OS que };)01.'F.Jistem~ lac.o a J.ado ~ "t..illJEl. crença J:'().:J.2.?'.l."c:' r. 2,
Ci1-7.e permanece d.o século XIX :pare, a qual a B:finác:i.a dP., ed1.1.Q3(}àêi tr.;_>'=-·::_ -
q_v.er q_ue ela sejat se e::i;:0rc0 de :for.na g_uas:s méÍgia!:'. ( _ ='

".... "l ,~ • "' • . • • -
;. @ 1..1.nia cre:nça p:>.'e,s,7rut ·1.,1oe., 0em.o..w1.Bn\;e a. 1:rPJ.filai:r-a g_us.n·co 2,c ·1,::,.1.0 :;.'

,, • • rJ () • • ~ •isn..-,.:[;o:m.a:t:i.co o.e, ec.1.1:we.çao 0 ::porem. :D.a:i .s 2.ng~n-ue = o·L1 :ma:u3 ecc.:pa::c~ca :::,.;::, ~s:-0-
JGiõ.o de. se i'i~a.r nos re~-u.J.·l;ad.os prátio•os obttdos graças e.os se1.·.s Gi ,
no,is ex:ter:i.ores º Co1,10 socieõ.a.õ.e bra.s:i.leira é m:ct.i..i;o mais s:',;:::,i.1:n.1.--:,7_..,_-a -
que a co1i1peti •i:;iva~impm:•·te.. menos a auteni;i'.)ic.e.d.e · à.o :padrão eétv.e:s.rci.o-~
:-o.al ª-ue as dormas rit•i,:.alis✓cicas g_"l.1e o consa.gram~:por serem ce,pa,~0.-=<
6.e ge?ar s-tatv.s º Fi.nalmani;e 9vem de;:i:pon.-'.;e."11.do ~ sobrei,--uõ.o nos gr2,:;.1cies
centros urbe.nos~ a ~rença re,cionaJ. 1-:i.o valor él.8, educação 1, is-to é;. 2-0
consciência o"bje-(-;iva ô.e sua efi.ciênciao

v·
Assim. como :na ma.0~B~ao J.ado dos eq,.,,.1.vooos se desen-,;·oi-·.e =

um.a yiaâa cor:re-ta da eõ:u.ce..çf'í,o i te.!,;ibém n2,s al:i.•tes id0ntLfi0a:ma::; ·v:m J.'e.,
õ:uzià.o nv.mero de :pessoas capazes de colocá-le.e- 0ill sv.a e:i:::ts. d_·"-1.ü"sT.!.'.JSC
Ou m.e1horí/!). na, sua muli;idimensional:1.a.ade"

Ac:tu.i aflora ov.t:ro problema.., É: na/cv..:·cal CJJJ..e a 0li i,,;e lJ:i.'E'.i'J:.í =
l0iraiGomo a de ont:r_:oa pa..:fses~est0;ta· 1):;:,of'und~.-w.0nt0 di-v-iêU.ã.2- c_;_·L1::--..n:c~,

"J ~· " 1 "• · .,, ~ I n"'o s0=;.,, .....7'~---·c, ''º ,,,,,,.,a f:2 .osO;'}·ª ~ a po_J.:61.ca v.a eCi.v.ca~e,o º sso = · ~...... e,-, i::,- 0-, "'. :::. - , _ ~--'-v. •-.. .

a.e, d:i.vi0ao ~na.o ·houvesse a sepa.rc1,qao <io8 gr·~pos º Tia E', edu.cé:.CJ2;º o. s 2---­
eo:now~Lf.:l'Gas O a dos pod.E;gogos·~a <los 2.fu,xlnist:cao.m."es0a <.los sociõloso:-J,e
o.oz e.:o:i;;:-opologos 9 e',;c º TB.;u!o pol::i.·i;j_ca;llm;;i:;c q_·:.;:..e_:;o_i;.) ":i.en·.;i.i":i.c f1 • :_eFce ·•_:·2,..~­
t;ara:..fil a:t0 e✓goi·a as condicoes de cm.'lfJ_·1J.eno:i.::'.. de -coél.E",.3 esse.a ·,r:.:.:é'·,.;~-.--.-G . ..:.

p" -- •'.Do ponto de ·vista cie:o:iaf'io O, ei:n.üa J:l(;.1,0. 2'1"!18.à.'IJ.1.'800::.Q.0S IJ-::'e. O .,__,,_3 'GO(l - e··



nó }3z'ÍJ.s:i_l este;va aaeocí.ada
r., r.í:jd de sd . p •'"/,"' '4pv.a.= e O J.!UClO d.z rios«
~pode. ma.. s rela.tivaru..e!l"Ge j:r},-,

se /1J)rox.ima1 se;:npre :w.,s:is ,d.2' ·:.=
ide:i.11, ela e:t:iciência na, ed.v.q~,=

,', . Pode_ :si~recer um .,,.,aradoxó_.se consi--i.0:i>a·r'.',ti'QS O J• .t' '"' " .. ..,~ :ugar c.oill.·.w1 ,·.,
em ~entido con-1:i:'tU'io,mEw a ed,,10ação bra,1ileira era efj_cien-co 2.;,1t.:.c:e-.=
me:1-:Geí).e dei~ou ue _ ser 0~iJ. no~s~iJ dfa.~;07.9.:i;amen:ce q_v.an..õ.o mv.i·Gos "éern.;:
~ p.::oc-.,;i.ram 1ra.nsú\1.ti:r ., uma vi suo euforidét . de seu. a.esemrolyimento õ

. ~e ·pj:Jétendfr. a educação ~crá(licion2J.? Por1uar a eJ.He õ.ec -,
crnal a,. fra.çao maj_s nuacroaa p1'ecisava dpenas dos seus sins.:t.s e:;;:.-ce:;,,'=
nos para conserv-a~ o ~&a:~us,:-ng_1w.nto unia red·:J~'?;?}e, par-ce.l.a se 8,J?l'i.mo=
z-ava para as fv.nçoer:v8;o Ji..,s·f;e,do ou paz-a e, frt2J.çao doe bens '.o:rivile==
w.fi,dos da ér(;,J.·ttu"Bol"a.ra L\S trils si i,7}_açÕes a ed\;l.C9,gâo era efic::Lentep
No primeiro caao s oe ef~.l-tos 13ir,fbÓl ;Lco~3·- o dip1o1ha1 o tÍ-'.;-L'J.o de do:;t=
to1~~eram efwe.zes _para ':iro!fto·ver a difJcl'.'~Elin.aÇ;ão socialoNo se1gv.nd::i ,..
caso

1
e, dv.nâ.ione,licl.8,d~ no· se:r,.:l;ió.o heó.on;i.stico que r-2J:>e,cte1°ise,-,1·e..w:w- -=

respectivaw.en·liei·i,.in. e outró gJ7UIJO de olite müta,, A cu.ltur'a comte:cc==
ple:tiva e estétioà encontr/3.va e, sv.a fine,lic1ade no ·bilJO ele f:rL1.j_9ão ~,
hedon:fstica •que ela p:rop:/.ci1,we, e.os :fiJ.hos ir·be,cb.a:ré:i.s" de p,üs 1e.t:i.,=
fv.ndiários ~fazendeiros1 Oll c:riadore.s de gw3.o º

se:-cia f~,,_1so im!',ginar gy.e a eà.v.oe,gâo arü:i-trocre;i,:iza;~:te m0

2,

i'1
1
,;i;i;o e fm.,.t0 9

ao mer:m10 tampo •=Õ.0 \;Ji18. conoe::pção purame1,:i;:a :'.n<:3.ivic3-~:r.E>
liste, e es·teticif.d;a de, so':!;i..0ctade.Por 1m:i.s zj_mpJ.es..c11,,e :?.osser,1 o..s es"
t••u-l;urs:1r:1 8002-,is a.a. énoce.~assim cora.o a,z instituiçoes qy.0 as P::}'.cl":lnr;.=

•..t.. .. --~- I e. 1 • •• • • • -· ci. -'lt, . ct ·"'o·pr>O . .! ')º'~ l r.-r, ..,•. . - - ....am elas z-ecle.:rn.swam· a.as 0l2t0rs 001101. 0J-'-'-re1s 0,".1.. .. , B _,.1-,,0_.'"'" ~u&,.!. 1J;:,,-.,
~ ' ·"' ID"'io•" .,~,,-··e '"S i·1s-'·i·'-u•' coec· <>· Era serem moo.elaél.as º Dir~z0•~a g_uc f n", , .. ::.s ·'· }!',.·,_ e· ?"· _,..._. e " --

0
~ ,, • ,; ..,r •:.D.

iD:n:lortruyter~~o'J. q_ue o 0mpo11ho a.as 0li•~~s se conermID.9.. no e:1~erc~c:i.o d.e.
e:é'Üc.1j_cêo

0
d:::>. :v.-~~drice,•.Dasoas res-t:,-:•j_ç:Le ~ o que JJ.,9.~~:;,m., de re:J·co" o_ s€n

ti. a.o á.,::. .•>·,:;_.,:/:;e&.': ;.,.~,,-,I.,:;,:c'ü1j_r.,íJ.O •• ~ coI!.l r11,;.0 :;c:J,O ?,:J l;:-.[:i:'a·c:·.:,;~:3.o9 ,EO 13::'c:.s;.l ,,



i:1c:=-: 'oa..r.:'t-1&.•·e"~fa.~!· 'q'.'-~-~:(:_:.:~."-~~-~-_:,~.~ -,:-.~º7._ j_!,ª-~o--_~:ª-~~u_!:_ =_:__º."ei;_-~.-:º 8-1...•1~ ::_ ~S 8',a;.;;i.-J.a / r s - .
- - · - '- ~ - - ...... -- ""'"-· e.: 1.4 -- ... ., ~ .1.. - ps.<-1.-:i2.-r-r~cj '.:: 1 E. e:=,.}, ... ~-e, '=

.'1ie€ ó.e ({:LJ~ .-er·co )f.r·e:tJ--_"1e)7coloc~a-R~ via i"ase d.e -:-z,e;_,,nr:Ji~~ao G --<-.:..--":) c,.r...;
A:;~--·1J.t·t;!.Y.:t:;,~l r·L1I."a.. :i.s 8 o procoszo &e ur·ben:tzaçê..o d.a sc)cj_zL1.ade o!'_...2~:.:t.• v

- • Q

f5t~ 11..a.. o i eLa p:t?_?...JG~).2.~.">.xm d o e :pr:i;:1c:~.J>a.i.s ager,--'ces. clesse procesr~o 1 - ·2- r, ---

x:~ee;,lt2:a.r -;Jm esfo1.1çc apree: .áJe]. e..t;é meamo ·om--2t aa_e_..u...Ga:v r.uJc.leicf:" r -, ,
. "' - - ,::, d . - - ,, -gG:1..:...os e. D...:mB, :r-2.a-'-.2'-"-s, e i~orm.a re compreenei,,elm..~n't'e z·ee:i_s·ce'-1.·;::::

q_v.alquer -ten·ta"Gi ~J-a à.e mcderniza.ção º Ê vercl.a.cle q_ue en.i;re o p8DB2':~'c.
mod.elado1.~ o.a eli t:0 e a :r-es:isten·i;e ee·r.;ru:i'i1.1ra com oue se deZo:c.·;,;~--- -, 1~0= . ~- -:n.ao chegou. 8', z-e s1,.1.J. --ca:i..~ uma :izrteg:ragáo º ílfe:rrlrüüla, <tas d:;.as "'ce,:,-e :;:'e,1.·s2
r..e,ra 8.J'.l'Lllar a on·i;ra,EJJ-..}.S a. ·teve s;"i.fj_cien:i;e ~ pa,::;_no, se i~J;>la:n:tE,;c- c:,':l =•.::-,r
da ou.tra,, Tl ·ii·o:ru.os a supe?posiçãc i;em. .,..,ez 6.a i.:n:~eg?a9ao ~ e:n-tre e., o:..·
i:n1;-ti•cuc:lona,:t;:. e ~ :9rooesso :-.--eaJ..io qu-s t;a,l-;:;·e:?; e-xplj..q·ue~e.m pa:;_~-cc. C:•.
ai;e hoje s,s elj_ -'ces empree:.'lc18.1'.'fl as s"1.1.as :cefor,..na-~ at?a:vés das J.e--; s
= d " ...:c,ao o a:ta,.;..q_e d:i210to e p:ra:'d.. co e, r-:eaJ_idade0 O q_ue cons.,Gi t-,,ri e.1 s.::,i.;2

o :fracasso de 12..m.a estra.,cégia:> esplicável :pela escassez e de'b:il:i.dci. ·
fias el:i·Ges e 11ela i.n:t~erf'e1-~ê'21.cia a~assa,.:lado:r;;.~t.- d.o processo de ~l20•·...
çaO~ ..tran.sf2.1'mo·v_Y""·se T~.ea m.0:res v_..ti.1..J_2,E>.itos '.''la :polÍJ-Gt.ca de :0J.J_da..,nça. O'"}_

ele :plaaw.açao do 1~a:iso1for0s que eJ::.J,?li,:,azu.,, igu8..l2:ant;e9 ~ a 0xi,:.re:m.s_ d.ii:':'>
c:;1.ldade c..e q_n.al.qu.er m:t2da.nça :real das es-•í,.cv..,Gt,U1as º

Co'l'lq-l-·-': t;-11_j_rc-."" ·,un ~,·o s--11Jo.,,. a-;2e o, 2.1'.'t:ific:i.al:Lam.o à.e ::'.:.Os:-2:2
,i-~os-t·,_tu.içÕ;a·~;;--d~,;-~:,~_=a;;e~0.a; à ;:~;_g~~:-:za de :nossas elj_·cesoAs ,,12.··, :e-:,

'"FezestI'ea.J..me:n.-Ge , eles IH..l!ssa~~r.-am. ·lig01.:~_.1e~:Ge scb:-.-~~ a nossa. real±õ.2./:".c
• . o - -mas ~ g_u.e elas ~9:ro:-f)rias ns.o i:;inham p,a:efe j_ "t;g consc:i. ê'ncia O Po-:J.-~ o r=: ·. -s ::;

P.Íri ·tos co:nsegv.iz-0,:m r-omper .asse bJ_oq_·;_,1;aio é:.e alieTI.açâo cul 'i,J?"alº

BoJ·ep.a e:fic-iêncie, õ.a,-ed'l,,na,:;âo s-in:ni.-f>ica '"'utta coiss.",;ri,.,
i1l8.is se be.se:~a em. valores st~:m.-t,0].iccs - e 0~--~~:i~~~-ric; -atri.--~•t.·!.-~f\:~•-·_:)~ ··;=
pi~:i.os dt"t 1 .J}na scc:L0ds.de 2,XTl?l,i.ce.1;::.~igid.23ne:n:n.3 esi;z-a;tif:Lcaêi.a,.,Twss (.::.!'.J.
;__:-sac~:i.del,d.es e:fe·t;::1.-,...-·3.5 de -coYJ1J3.,.1-., pa.rt;e J.~·r~~ es·t.-;:r--v.:G1."L-r~~ 0oraplex.a~~:f1;-..:~ê3.,_.
r\in,

1
ami~:1?" d.~ ;::.o:, i!,~

1

c,_:~:. e ':1:g'.;.::~~!~de,. c:'),z,s12,.-ido ·w:c;_ r-.o-g-o "con·'cr,s1.-c-o ?º7
1_\. ~o~~-•. .w...!-~ac;:cc~o e"~ ..u.o,....sa bOC-"-ª·""'a.e es-'c;á essencj_a.lJ.11.0n·i.;e _1...:1..r:-adE. 2.

·cria.1.:viaça.o ,; como -toe.os sebe:m." :i-mt~co·ca.n:co ne:n -todos a.1.ca·"lç - .r..~
0
~-~--;:·

0
,.~:~-

mf;ptG ~ O~ ~f'ei·i;os da di,a.::tté'·ticR êi.a i·~,..d.:us--"cri.al:i.zaçs.o no p.:2_··_:c.8 ~ _
:~i.,,,Vt80r., Te:t:.dc ,9xe..C~"')rbe..cf.o!~'•i~'.-O r";QE:r.2ÇO ~ - div-5_sao de r;:La,gses; .! 8 g_-i...ie -
m.áqvinã. :tnd1.1s·é;:(4:is.:-!'.... er$t;a-,;_r8... ?l?,S xu2i.os a_e:. classa .......s.p:l·éa:lis·t;é_. y_1.,,_0 ;,..~ · : 2.

pru,.-aa ·Ge:-~ refo:--cJ~1.:ãns os stE•·:..7_a l)Dô.erczi:5,, eJ..8.., a_€:18Êincad8a.:va I!""iU◊-e:1.çs..~ -.:....3 ·
·i;,J.1'."ais ne. SO',:tede.3.e :·-B1'.'8 .Ç8,B as q_nai8 o p?.Oté',gon:ism.o des,,.:;a,. -;;e.rà ·e .,_.
eacàa v-~,z me...:i.s 1~e:9ru_..,.·(;j_d_n 8~rl.,.G.r8 ..,G'~ .... a..02 0};3 sÓc:iO~l Õ..O llO\fO C~O~:i:::.. 9/._0 ::"=l ""'r
al,.-A '~""_C"'.i.t=lne-'i~" c,_121a es·;;á_ dal3'!?0TI."Y"'9.]~ú-- ·:iA c,-,-,--;-iiZ<'>C;...O i.nd!.l,:;-{;r-.i6J. :_c,-íl;).; .A.. ..!..-4 _-..o.e.e.. _ _ v l ~ -- '\, ~.- ~-" _tC. .1 !

eí1.a... --~·:?~::i.. pod.e:eá zos.:r-o}J..e.:s:~ =-· ~J8..1.-n a. de.:v:~oc:;~_~-r-•:._7~-;;e~-=-~···~º..c a·CrEt.,:~·cs de. re-:.c.:
tro:fe a::.nr.ri.c:iada por 1'1i~rz.\) ~:omo -onsec1·:2É!ne.i..a <ie. lu·ca de cla,'3ses. ,'l.3,S ,
:1@ mor0:i.fj__çe..9ão j_ne,d-;;áveJ. ·c1oz py-o-'cago·:u.smoa G d.as solida:riecli?..Õ..es, P
essa ~( ove, "pol:L t;:he·Lan ;;ire c:i_ sa"·,se d.e ·1,,-roa, -r;.07a •; pe.i.c1.E= i.a"' º _· p.i..i '-;,G.;'l ·:..,
C\@.so v..-ma d:i.atJ-:n9e:.o ;::::. .i.. ·ra /:iOX' J;'i-,091,i.r~pod(S'r-- ,._, ia ó.. i.ze~- q_·,_1.0 s, •J12.

c.ieàa>J..\e 1..,a>=Jee.dei, c-0 , ".:'i1.tºl'·Lr;-~'~-:) :p::id_r- :-o::•·" -})07' r:•ç.;- a ·u .v·2.. :eio~i0rlc-,·c- ·L.>2'.c-:•,é:,



n0, :re::i_rrvidinr:,.gâo; l!J_J.. me se.rrible que zioua ezrtz-cna c1.gns u.m. mm:,.de O"). les
:p:t·o'blemes a_ '\l ed'L1cat;~o:n. ven:i:; prog:,:•essi"i!·;:;:m.en-i; Pem:90?-',;e s1..1:-ç ler:J ~.,:;:'o~::.lec=
Eies de 1.·e-,re:;,.êl.i ,;,,,/,;:iono J.?,nco:,:,e uzie :?ois ~ je rie uie :pe,s qu O il 0..e:0.,,3:.,_;:-e -­
<3.es i'o;9·e:cs d O inji..:s-'.;;i.oe e-i, de ííd.ders g_ui requ.i0ran-i:; ele aó.-.LS. (tes .:t-.-~-,_0é0:.~~
Y.en·i:;ior.tz •~1~b..er.ie:n.-'.;s e t-T>=>-i..s 1;:i~i-- 1.--appoi--·C · G,u :probl0rra q_ui .nours e8-C .I_)O;;:J =
2:v.jo,J.:B6. 1111.u: _je p0nse qv.e noue sn·v;m,c,s ao:--11ei2es à õ.eoou:..,,n:~r Pam.plr.:·'.J.1'.' cc ·
une t?,-~che eduoa:1ii.ve :nm.ivel1e susci•í;ee :par Lv0xercice rl9:m1 cho.t::::: ~o-,:.=
vea.u.11 º.

. No ::Eéa.s::i.l :,a nova ei':i.oiencia da educação ainda não 0011.sz=
giu romper· um hor:i.zont;e tendo nelos nreconcei·cos trad-icionais e,s 0l:.i ~

. ····() 17 ~ - - ,Q

j:7..es das u.l·timas d.ecadB.e rie.o e.ss:iriJj_J.e.ram as e:,~ige.nci.es da riova zo::iG•'"
dade,embora não l)Ossa.m. -;;am.:r:iov.co e.n:ihragá=l€1.So Ea:f i,eso1.vé1.--a...-rn. s:i_r::.;]:'Aes~­
men-te superpor v.mas às ou-t:;:-s..s.. A educação .f:r-anq~_eada a: -;;odoa: sc::·:i.o. <J •

do. mesmo tipo daquele que a.n·tea era dé<.êl.ai,privilegj_z.t1~ã,.71en-lie ~às e=:."'_-,~e :, ,,
exe:camen·i:;e porq_u.é elas se co:ns·titulam. como el:5--'iés,,. A im:posa:i:oi:üfí.ec1e
de v..mà 11.armonizs,ção gsro\1~en:tre a cÍv.alídade e a auan:ti.çiade r,:;.~i.go:."os.2_-~,

J, 1.V • • ,-.,. -,.. , ,:-_, - •men.:;e ,nao a democre:aizaçao de. edu.caçao 9:mas o· se·a. a;vilJi;amen:co ge::.i3:;_,e.,b
lizad6:, d.o qual e.e e1.i~es in.~oou.ram salva.r=se, ·tentando desccbr:ü" :co•T'.)S
:m.eca:n:fsmoz se.lei'iiv~os .. Em vaz êta difusão de bens cons::ts".;entesi•;:e:;."i:?i·­
case§_ um· R:!'Ocesso de e:aga:l'.'ça.me:n:to ~a.é_1x~rda da . s1.:füsw.Ôia( S"'.ibSºÇSL:'Ot/:,) ~
ou de vigencia de modelos araa:icosoNao podendo m.uJ.~lp1icar o padrao=
ouro llâ· expansão i:n:flE!.ciol'l..ár:L;,:i, y;ai o];)era.ndci. a om uma moed.?, a-v:iJ..te.da e

lifão se prs"GeJ:lé!.e ignorar a im:poss:i.bilida.de p:i'át:Lca de co~"l.?
c:iliaí.",satis:fe.:i;oriam.e12:'Ge ~ a q__-:.:i.aJ.ià.a.d.e . e a qu.an:tida.d.e hesse. i'asa de.
cresc.ime:n:i:;<7>. expJ..osiv6o A baixa, de CiuaJ.idw.e se1.~ie. inevit;~-vel11mas os
seus :riscos seriam em grancS.e parte neu.tralizaa.os se as el:L-.;es diJ..'.1.=,
gen-'Ges de algv;a.s pa:fses do -te:rcei210 nn;nido nâ'.ó se deixassem en-,;ol-::e:;.~:
:por u..-r:na eui'oria, ex-pa:o.sio:ri..i.st;e,0 e :for.m.assem a consciência de g_--o.e ,:'_st0o
deve custar como em.prs-ana::im.ent;oº Lcei·i::a-se a realidade do :;."liYel c1a =
Ilieêl:iocriàaõ.e e!D. q"L1.0 a colccara,:m. ss ~~as l.i!ld -&ações~ e nio r~o ~::'i"':·:0l
e,, qv.e u.m. -oro;c·t>o de desenYol7iv11e-,1to pode elevar as su.as :po·cen.cif?~:-u.=

-e,.; t.J . - p
dades~incJ_usive :para su:pe:.~a:r -;;ais lim:i.tagoeso T11.éto e :?ei-'co ,...r,e eêt-;.,_r:E,=
çâo ~dentro à.o s-ca-'0us g_u.e disfa.:eçaõ.o po2-- u.ma :poli-t:ioa au.m.en·ca·c.iv2:-;.c_c:;;.G
muda os nu.meros :J1es não 111.1.da as c:-oisas :nv.meraõ.asoNão adiE'..:n·:::=a-. mude-.::_--
º ~.úmero dos 110scolm-:i.ad.osº; ise e:.'.es 1.~ece·bem na esco]_a u..!il.a ed't"':.c298'.o 0=
o.eteziiore,da· e a j_:r.ied.eg_u2_éu,1.1,00fil todas as Z'01)8rCU.'3SÕes econÔ-í',;-õc.2.·s~po=
l{ticae,n~D-·tura~so

O lfdeÊes educ.aoioneis prec~sam comp~eender qvE ~oaa aç~o
e:fice.z:. =sobretuã.o no m:undo de hoje ~ e,.an:i;ez õ.e ·i:;1,1.do1> a agao <?."L"'.G m.u•0•
da a. conaciinoià = a p:rÓ_priB. e a ô.os O"IJ."i:;roso Eles pr_ecisam. mo-r0z•,·,
se dentro _da: sociecia.de e :faze:r. com que os outros - se movam:: ;:.om ·,..1.m.2. lc::::...·-=
ga, consciência, de su.as-signif'icagÕes~de seus impedimen-éos 0 zob::.'r-;:-;0•_,.,'J.o
de SU0,S 1)0S8ibi1:iclc,des o

0 mais 1)020 em 'GV.ci.O isso .. G que hój0 a ed-1,i_caçeo Õ.0 02.da ·_;,_:p_
1ê'e f'(1.Z sera. e~ edTtcegão ~e -codor5o ~-:2:i,n.)Z - :n:tJ.J.'lr;a :-J.a 11.j_s~:;ór:tr-!., e. so1.iü.2..o ,__.
à.e ce.d.a nonscifjnoi~'- . es·:.:0ye i.-;ão :povoada d.as exig~nci ,s õ.a.
soj.ide.z•ieà.ade º A socioJ.ogia e a pec.agg,gia se enco:;:i-t;r&mr l8.do 2. J-2.t.o _,
nos caminhos novos da i':;.•e,·ce~~'Y1:_;_àaü.eo
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